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Introdução: Os municípios brasileiros receberam vários imigrantes, especialmente 

haitianos que vieram em busca de condições melhores de vida. Neste sentido, a 

presença de populações imigrantes contribui, de certo modo, para a formação da 

diversidade cultural. Embora o direito a saúde seja preconizado na Constituição 

Federal, conhecer a forma em que os imigrantes são acolhidos no serviço de saúde 

é de fundamental uma vez que são considerados como um grupo social exposto as 

mais variadas situações de vulnerabilidade.  Objetivo: Conhecer sobre o acolhimento 

dos imigrantes no serviço público de saúde.  Método: Pesquisa de campo com a 

aplicação de questionário exclusivo para coletar dados referentes ao acolhimento 

dos imigrantes haitianos no serviço de saúde pública. As entrevistas estão sendo feitas 

nas Unidades Básicas de Saúde de um município do Oeste Catarinense, após a 

assinatura do termo de consentimento livre e esclarecido, para indivíduos maiores de 

18 anos.  Resultados:  Os resultados aqui apresentados são parciais, uma vez que com 

a pandemia e a restrição nos serviços de saúde pública dificultaram a coleta 

completa do número de indivíduos estabelecidos no estudo. Até o momento foram 

entrevistados quatro indivíduos. Os entrevistados, de modo geral, possuem boa 

estrutura familiar, condições financeiras adequadas. Foram realizados 

questionamentos relacionados ao plano de saúde, existência da carteira do SUS e o 

acolhimento nos serviços de saúde pública. Na percepção dos entrevistados, o 

sistema de saúde é ótimo, destacando que todos os entrevistados possuem a 

carteirinha do SUS e quando necessitaram de atendimento médico, foram bem 

atendidos, pois em seu país a assistência em relação a saúde pública era precária. 

Conclusão: Com isso pode-se perceber que, mesmo sabendo que há solidariedade 
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e justiça social, melhorias na saúde e no bem-estar de todos, promovem o 

desenvolvimento social e econômico. Na visão do pequeno grupo de entrevistados 

até o momento, a situação de assistência à saúde pública do município está bem 

estruturada e avançada, com ótimos recursos para acolher os que precisam. A 

presença dos imigrantes inseridos em nossa realidade social faz com que os governos 

tenham sua visão voltada para as políticas públicas que levem em consideração 

ações de educação permanente para os profissionais de saúde, possibilitando outras 

formas de comunicação para fortalecer o acesso dos imigrantes aos serviços de 

saúde.   
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